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A produção física industrial do Paraná, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), registrou crescimento de 7,1% (gráfico 1) no índice acumulado no primeiro trimestre 

de 2025, alcançando o segundo maior crescimento nacional, atrás apenas de Santa Catarina (8,5%) e 

suplantando o desempenho nacional (2,7%). 

 

GRÁFICO 1 - PESQUISA INDUSTRIAL MENSAL - PRODUÇÃO FÍSICA - RESULTADOS REGIONAIS -UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 2025 

 

FONTE: IBGE 
NOTA: Índice acumulado no ano - março de 2025, base igual ao período do ano anterior 

 

No indicador acumulado em 12 meses, a variação foi de 6,5%. Em março de 2025, a produção 

industrial estadual mostrou crescimento de 15,1% frente ao mesmo mês de 2024 (tabela 1), reforçando 

o bom desempenho estadual frente ao resultado nacional na avaliação das três óticas de mensuração 

do indicador. 

 

TABELA 1 - PRODUÇÃO FÍSICA INDUSTRIAL MENSAL - BRASIL E PARANÁ - 2025 

VARIÁVEL 

VARIAÇÃO (%) 

Brasil Paraná 

Variação mês/mesmo mês do ano anterior (M/M-12) (%) 2,7 15,1 

Variação acumulada no ano (em relação ao mesmo período do ano anterior) (%) 2,5 7,1 

Variação acumulada em 12 meses (em relação ao período anterior de 12 meses) (%) 3,9 6,5 

FONTE: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física 

 

De fato, esses resultados sinalizam para a recuperação do crescimento industrial pós-pandemia, 

em primeiro recorte temporal (março de 2021 até agosto de 2021) e nova recuperação, com cenário de 

maior estabilidade, no período de agosto de 2023 a março de 2025. Tal constatação temporal é 

evidenciada por meio da série acumulada em 12 meses, em comparação ao mesmo período 

imediatamente anterior (gráfico 2). 
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GRÁFICO 2 - VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO FÍSICA INDUSTRIAL EM 12 MESES - BRASIL E PARANÁ - 2020-2025 

 
FONTE: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física 

 

Ao analisar o comportamento das atividades da indústria de transformação no Paraná, no índice 

acumulado no ano, terminado em março, percebe-se que o crescimento industrial foi heterogêneo 

(gráfico 3), abarcando as diversas frentes de produção e de forma descentralizada em termos regionais. 

 
GRÁFICO 3 - VARIAÇÃO PERCENTUAL ACUMULADA NO ANO DA PRODUÇÃO FÍSICA INDUSTRIAL – PARANÁ - MAR-2025 

 

FONTE: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física 
NOTA: Variação acumulada no ano em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 

 



 
 

 
 

 

 

Das treze atividades investigadas, onze mostraram expansão, sendo as principais contribuições 

positivas observadas nos setores de produtos químicos, com crescimento da fabricação de ureia, 

herbicidas e inseticidas). 

Cabe destacar a maior produção de máquinas e equipamentos, lideradas por tratores agrícolas 

e retroescavadeiras. Também contribuiu para o excelente desempenho paranaense as atividades de 

produção de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis, em grande medida na 

fabricação de óleo diesel e gasolina automotiva. 

Em relação ao crescimento da produção de veículos automotores, reboques e carrocerias, o 

destaque foi a fabricação de automóveis e autopeças. Por fim, cabe destacar a produção de alimentos 

que, em grande parte, foi impulsionada pelo aumento na produção de amidos, féculas, polvilhos e 

sementes, carnes e miudezas de aves congeladas, carnes de bovinos congeladas, carne de suínos 

congeladas, frescas ou refrigeradas e produtos embutidos ou salamaria e outras preparações de carne 

de aves. 

A título de conclusão, fica evidenciado o caráter heterogêneo do comportamento da indústria 

paranaense, porém com atividades fabris derivadas de insumos agroindustriais, em especial à 

montante. Além disso, cabe destacar que a estrutura de ponderação da fabricação de produtos 

alimentícios contempla em 28,5% do índice global, com elevada participação de carne de aves e ração 

animal, o que eleva a importância do crescimento de 2,4% de produtos alimentícios. 

 

 


